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Curso Doutorado em Ciências Contábeis 

Modalidade Obrigatória 

Professor 
Responsável 

Dr. Jorge Katsumi Niyama 

E-mail: jkatsumi@unb.br 

Semestre 2.º período letivo de 2024 

Linha de 

Pesquisa 
Contabilidade e Mercado Financeiro 

Pré-Requisitos Teoria da Contabilidade 

Horário de 
aulas 

As aulas normalmwente serão oferecidas SEGUNDA – de 8h a 12h; QUARTA – de 

8h a 12h; QUINTA – de 8h a 12h. 

Excepcionalmente, teremos alterações DURANTE A SEMANA,  no primeiro 

encontro e no último encontro como segue  

Primeira semana aulas – dias 28, 29 e 30 de agosto. 

Última semana de aulas – 27, 28 e 29 de novembro     

 

 

Ementa 

Teoria da contabilidade sob a ótica de normatização e regulamentação contábil. 
Normas internacionais de contabilidade. Casos especiais de reconhecimento de 
receita. Goodwill e ativos intangíveis. Contabilidade do leasing na arrendatária e na 
arrendadora. Avaliação e mensuração de risco em operações com derivativos. 
Operações off-balance sheet. Operações descontinuadas. 

 

Metodologia de 
ensino 

- Aulas expositivo-participativas; 

- Leitura de textos; 

- Discussões em sala de aula sobre temas focados na disciplina; 

- Apresentações de trabalhos em grupo. 

mailto:jkatsumi@unb.br
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Critério de 
Avaliação 

Os critérios de avaliação serão distribuídos no decorrer do semestre da 
seguinte maneira: 

- Discussões em sala de aula (1,0 ponto); 

- Apresentação de trabalho em grupo sobre temas escolhidos pelo professor (4,5 
pontos); 

- Elaboração de um paper sobre um dos temas do programa (4,5 pontos). 
Obrigatoriamente de natureza teórica e individual. 

 

Observações: 

-  Nas discussões em sala de aula e apresentações dos temas, todos os participantes do 
grupo para o dia deverão conduzir a discussões e ou apresentação, sendo que a nota 
é individual para cada membro. O debate será conduzido pelo grupo previamente 
estabelecido para o dia, sendo a nota individual para cada membro do grupo. 

-  A avaliação do paper será efetuada com base em 12 (doze) quesitos do trabalho 
segundo a Escala Likert (1932) (de 1 a 5). Além disso, nos quesitos cuja nota 
atribuída tenha sido inferior a três serão feitos comentários construtivos para que os 
autores saibam o motivo da avaliação: 

 

Nº QUESITOS A SEREM AVALIADOS 
 

  1 A abordagem ao tema atual, relevante e oportuna. 

2 O resumo evidencia claramente o conteúdo do artigo. 

3 O objetivo do artigo está claro e bem definido. 

4 
A base teórico-conceitual é consistente e reflete o estado da arte do 
conhecimento na área. 

5 O referencial teórico é adequado e bem estruturado. 

6 
O objeto de pesquisa e a metodologia estão claramente delineados e 
adequados aos objetivos do trabalho. 

7 Os resultados apresentados respondem os objetivos do artigo. 

8 A conclusão é coerente, clara e objetiva. 

9 A bibliografia apresentada é coerente com a temática estudada. 

10 
O trabalho representa uma contribuição científica para o conhecimento 
em Controladoria e Contabilidade e/ou para a prática nesta área do 
conhecimento. 

11 
O artigo observa adequadamente as normas gramaticais da língua 
portuguesa. 

12 
O artigo observa as normas metodológicas adequadas (citações, 
referências, 
quadros, tabelas etc.). 

- Será atribuída nota de 0 (zero) a 10 (dez) para os demais itens de avaliação; 

-  É obrigatória a participação do aluno em todos os tipos de avaliação da 
disciplina.Se o aluno faltar no dia da apresentação, será atribuída nota zero a ele. 
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Programa/ 

Calendário de 
Atividades 

Aula Data Item do programa Alunos 

1 quarta

28/08 

8:00 Discussão geral do programa, orientações sobre a 
disciplina, sorteio dos temas.. 

10;00 Apresentão expositiva de   Waldemir Regis F.Oliveira, tema 
sobre “As bases filosóficas dos principios contábeis” 

 

 

 

2 

 

 

 

Quint

29/08 

08:00 Apresentação expositiva de  Tiago Mota.tema sobre Estrutura 
Conceitual dos IPSAB e sua influencia na cultura normativa local – 
uma abordagem na ótica dos usuários internos. 

10;00 Apresentação expositiva de Ronan Tito  “A história da 
Contabilidade enquano campo de esudos e sua importância” 
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30/08 

8;00 Apresentação expositiva do Lucio Rodrigues Capeletto sobre A 
importância da contabilidade na gestão de riscos” 

10:00 Apresentação expositiva presencial de Kleber Vasconcellos de 
Oliveira: The nature of accounting goodwill:na interdisciplinary 
theoretical-empirical approach. 

ESTRUTURA CONCEITUAL – PRESENTE, PASSADO E 

FUTURO – Os alunos devem dominar a EC do IASB de 2018 
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25/09 

Apresentação 1 – Experiência brasileira e evolução 
histórica da Contabilidade no processo de convergência às 
normas internacionais 

 

Aluno 

Apresentação 2 – Conflitos entre os princípios 
fundamentais de Contabilidade e os princípios de 
Contabilidade geralmente aceitos no Brasil 

Aluno 

Apresentação 3 – Estrutura conceitual do FASB x IASB Aluno 

Apresentação 4 – Evolução da estrutura conceitual de 

1989 a 2018 
Aluno 
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27/09 

Apresentação 5 – Evolução dos princípios contábeis 
para padrões contábeis e características qualitativas da 
informação. 

Aluno 

Apresentação 6 – Neutralidade, prudência e prudência 
cautelosa Aluno 

Apresentação 7 – Stewardship – Influência norte- 

americana ou europeia 
Aluno 

Apresentação 8 – Benefícios econômicos para a 
sociedade e benefícios econômicos para a entidade 

Aluno 
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 Apresentação 9 – Receitas e despesas que não 
transitam pelo resultado 

Aluno 

Apresentação  10 – Reconhecimento e mensuração 
Aluno 
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  28/09 Apresentação 11 – Órgãos reguladores, estrutura 
conceitual e o processo de convergência às normas 
internacionais 

Aluno 

Apresentação 12 – O papel dos auditores independentes 

na evolução histórica da estrutra conceitual versus 
processo de convergência 

Aluno 

DO SURGIMENTO DOS PRINCÍPIOS CONTÁBEIS PARA O 
DESENVOLVIMENTO  DE PADRÕES E NORMAS 

CONTÁBEIS 

7 23/10 
Primeiro tema: Evolução do IASC para o IASB: o que 
mudou? 

Segundo tema: PATON, 1922, Accounting Theory 

Aluno 
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25/10 

Terceiro tema: PATON & LITTLETON, 1940 – 

An introduction to Corporate Accounting Standard, AAA 

Aluno 

Quarto tema: ASOBAT – A Statement of Basic 
Accounting Theory Aluno 
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26/10 

Quinto tema: APB OPINION n. 4 
Aluno 

Sexto tema: Abordagem do ZEFF sobre Teoria da 

Contabilidade 

Aluno 

A INFLUÊNCIA DOS ORGANISMOS REGULADORES NA 
NORMATIZAÇÃO CONTÁBIL 
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27/11 

Primeiro tema: Teoria da mensuração e mensuração 
contábil 

Aluno 

Segundo tema: Normatização contábil baseada em 
PRINCÍPIOS x REGRAS 

Aluno 

11 29/11 
Terceiro tema: Reconhecimento e mensuração de 

criptomoedas 

Aluno 

Quarto tema: Reconhecimento de receita Aluno 

12 30/11 Quinto tema: Fair Value Accounting 

Sexto tema: O goodwill e testes de imparidade 

Aluno 

Aluno 1 - 
Aluno 2 - 
Aluno 3 - 
Aluno 4 - 
Aluno 5 - 
Aluno 6 - 
Aluno 7 - 
Aluno 8 - 
Aluno 9 - 
Aluno 10 - 
- 
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 Observações: 
- No primeiro mês, serão apresentações do Prof. Jorge Katsumi Niyama e outros 
convidados, em que os alunos não farão apresentação. A proposta é familiarizar o 
aluno e introduzi-lo nas principais discussões acerca da evolução histórica da 
Contabilidade e da Teoria da Contabilidade. 
- No segundo mês, os alunos deverão ter domínio pleno da EC 2018 do IASB. Para 
dinamizar a discussão envolvendo estrutura conceitual, todos os alunos farão uma 
apresentação de, no máximo, 40 minutos (ou 25 slides) sobre um tema que será 
sorteado relacionado à EC. O objetivo é maximizar, em uma semana de aula, o que 
deveria ter visto em um semestre de TC. 
- No terceiro mês, cada aluno fará a apresentação de um tema com outro debatedor 
(ver o tópico “DO SURGIMENTO DOS PRINCÍPIOS CONTÁBEIS PARA O 

DESENVOLVIMENTO DE PADRÕES E NORMAS CONTÁBEIS”), ou seja, 
os alunos terão oportunidade de identificar como ocorreu essa evolução/mudança dos 
princípios para padrões (hoje não faz muito sentido falar de princípios). 
- No quarto mês, e fechando a disciplina, vamos estudar como os organismos 
reguladores e normatizadores influenciaram a Teoria da Contabilidade por meio dos 
ACCOUNTING STANDARDS, introduzindo profundas modificações. 
- Para tanto, no terceiro e no quarto mês, teremos apresentação de, no máximo, 60 
minutos com participação dos debatedores (máximo de 20 minutos). 
- Em resumo, cada aluno terá feito duas apresentações: uma no segundo mês e outra 
no terceiro mês ou no quarto mês, dependendo do sorteio. 
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